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BIBLIOGRIFIII 
AMADEU AMARAL: O Dialeto Caipira. Gramática Vocabizlário. 
Prefácio de Pa11lo Duarte. Em: Obras Completas de An1adeu .4.maral. 
Editora Anhembi Limitada. São Paulo, 1955. 

Co1no muito poucos dos nossos homens de letras, An1adeu Amaral 
teve un1a visão adequada do fenômeno social que é uma língua, e soube 
sit11ar a língua popular e espontânea ao }afio da literária e dos problen1as 
estéticos e nor1nativos, que para tantos outros constit11en1 o único obje~o 
digno de estudo. 

Do seu sal11tar ponto de vista foi naturalmente levado a atentar para 
a língua popular brasileira, fixando-lhe o aspecto (iialetal em São Pa11lo. 

Para essa tarefa ·trouxe ,excepcionais qualidades de observação, isenção 
1le ânimo e técnica filológica. 

A êste últi1no respeito é de justiça salientar a segurança fonética con1 
que surpreendeu e registrou os fatos sônicos do dialeto. Há 11ma ou 011tra i1n­
J)recisão de interpretação e nomenclatura, co1no c1uando chan1a explosiva 
a consoante africada /tx/ (e /dj/) e registra sucessivamente chará e xará 
no Vocabulário sen1 esclarecer se isto corresponde a un1a variação fonética 
entre africada e chiante pura (/tx/: /x/) . Mas não se pode dizer, como faz 
o Sr. Paulo Duarte, que nêle é ''t11do produto de inteligência ciesarmada de 
q_ualqt1er recurso técnico'' (p. 32), apenas porq11e o pesc1uisador não teve 
a seu dispor instr11n1entos de fonética experi1nental. O recurso técnico, 
!)ásico, do foneticista é o apuro auditivo e o bom conhecin1ento do proces­
so artic11latório e das correlações permanentes entre êste e o efeito acústico 
CJlte se surpreende; os aparelhos de fonética experimental (sejam os mais 
.nntigos, <le base articulatória, co1110 o palato artificial e o q11imógraf o, sejain 
os 111ais recentes, com fundan1ento acústico, con10 o oscilógraf o e o espec­
frógraf o) serven1 para aprofundar e n1ell1or controlar as pesquisas ( qi1ando 
na n1ão de pessoa c1ue sair.a seguran1ente J'}\).anejá-los e segl1ran1ente interpre­
tar os res11ltados gráficos, q11e estão longe de falar por si), mas não cons­
titt1e111 u111 sine-qi1a-non para a pesquisa fonética. Já o recurso da grava­
ção de discos tem 011tr<) c~lráter, e foi pena, co111 efeito, q11e A111adc11 
aint)a não tivesse podid<) utilizá-lo; pois per1nite un1a observação repetida e 
(l iutt1r11a dos sons, 11111a vez ot1vidos, para 111elho1· firn1ar, completar e até 
corrigir a p.rin1eira in1pressão recebida, sen1 ser preciso cansar e confL1n­
clir o inf orn1ante co111 pedir-ll1e a cada passo que 1·epita a en11nciação. 

O pensamento filológico que norteo11 A1r1adeu A1naral foi t1r11a hipótese, 
<las 1nais sensatas e J)lausíveis, que n1ell101· se consubstancia neste seg11i 11-
te trecho: '' . . . o fundo do dialeto represe11tá t1111 estado atrasaclo elo 1Jo1·­
tt1gt1ês e. . . sôb1·e êsse fundo se "~iera1n st1cessivamente entretecendo os 
J)1·odt1tos de i1111a evol11ção divergente'' (p. 55) . Em outros têrn1os, é o 
ro11ceito da '' área isolada'' dos neolingiiistas italianos, qi1e assin1 se invoca 
C'111 contraposição ao co11ceito de língua mista, ou pelo menos proft1nda­
mente alteracla por s11bstratos lingiiisticos, a saber o do negro e o do 
i11(líge11a, '' 'refugiu111' de tantos que se cansa111 a JJrocurar as razões dos fatos 
obscuros e cornplicados da Jingua,gen1 nacional'', como ,êle próprio comen-
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.fa noL1t1·0 JJ011to (J). G8). E é na ]i11l1a clessa sua l1i1)<'>tese <le t1·aball10 c1t1e se 
c•xplica111 as c<Jnsta11tcs re111issões a fat()S do J)Ortt1gt1ês clássico e arc·~1Í<..'(), 

.cs JJecial111cnte atr·a \lt·s <lc <..·itaç<)C'S nos verbetes elo 1' occib11llirio. 
1~11t1·eté111to, A111,1t1t~u A111ét1~a111ão se esc1~,t,1 izc>t1 ,t esse 11e11s,.-t111c11t<) i11tPr­

,JJr<.~tati,1t>, q11e lhe csti111t1lot1 as 1>esq11is::ts 111,1s 11ãu :.1s tlefo1·111011 11t1111 senti<i<> 
1Jrt't'<>11cebido. ~(> <.'lJ11jL111to e 110s det~tll1es tlo tr::-tlJ::tll10 nota-se sc1111)rc ~t 

.~11ais sere11a objetivi(ia<le e o 111ais cuid,ttlt)S() escrúp11lo cier1tífico . . 
'feve a J)reocLIPélÇ-ê.l<) de s111·1)rt~endc1· a líng11a esr)ontânea fala<la, r11111ca 

se baseé.111clo excl 11si,r,lr11en te c111 escritos literários, ., J)Or n1ais c.onfi anç a 
,-q11e os ,1t1t<>res dêstes rios n1e1·ecesst·r11'', cor110 ac<.~rtê1dan1er1te <.1ec1ar,-t (J). ·8'.2). 
r: fJ~11·r.t t> le, ,a 11.a111enlt) elos fatc>s <.li~1letais, cr11 s1.1~1 esp<) 11tânea p111·eza, for·­
-111t1lt)11 seis 1101·111as (le t1·ab::tll10, c1t1c 111e1·ece111 s<:~r lidas e 111editallas JJc1c· 

·<Jt1ê:111tos hoje l'111 clia se 1Jr()j)Õe111 a fazer <~<>111eita ele ,·ocáb11los e <:·x1)1·ess()es 
JJOJJt1lares (p. 44) . () sct1 senão, 11este p::11·li<:t1lé11·, f()i não a(iotar· 11111 alf,JlJt'.lu 
e ,)n \·e n cio 11 al f C) n étic· o, s i111 p l es 111 ~1s cl i sj 1111gi cio cl e i n te1·f erên e ias C<>111 o 

·,·~1101~ no1·111ati,10 e t1·a<iic~ion~c1.l <111c tê111 as lctr::1s 110 alfabeto co111t1111; assir11, 
-~) set111so de .1: e ('11 p1·c11cle-se it nor111a 01·togr·áfic~a co111t1111, ql1a11clo a existe11-
..cia ela c-1f1,icêttla /tx/ no <.lia1etcJ exigia un1 c·1·itéric) exclusi\- ·a111e11tt~ (!e regis­
t1·0 f<)nético (St' l)t:'111 seja possível que a clistinçâl) gráfica, l)Or ct1i11cillên­
cia, l'Or1·(•spc>I1(la à clistinção fc>nética, co1110 1)arecer11 insint1a1, as for111~ts 
t·l1c11·á e ~t~r,r·rí); tan1bé111 a grafia n1cc1 (1). 153) J)ara a ''forma áto11a Jl1,oclí-

.. tica (le '111i11l1a' '' não faz jt1stiç .a ao fenôn1e110 f<)nético c1t1e se <111er a11ota1~. 

J\ r·eeclição (l~1 Ec.litc).ra Anher11bí está feita cc>111 es111e1·0 e esc1·t'.1JJ11lo (le 
,exectrçâo (não st11·1Jrec11di 11111 t'.1nico ê1·1·c> tifJog1·áficcJ). 

Polic·1,ía111os, 11ão obst::111te, faze1·-lhe ~1lgt1ns re1Ja1·os. 
() p1·i111{:}ir·c) ve111 a ser a n1t1da11ça da ortografia, q11e e111 A111atle11 c1·a 

,l oficial J)o1·t11gt1êsa ele 1911. Aqui, se111 q11alc111er ressalva , ho11,'c t1111fl 
D<l,lJ)tação ~l nor111as att1ais (a co111eç::1r no prÓJ)1,io título () Di<1leto C<1i-

.JJÍI'Cl . en1 \'ez de O Dialecto. . . , como está na edição de 1920, n1::is se111 
se jt111gi1· () J~dit<)I' 11e111 a() Vocal)ulá1·io ()rtog1~áfic<) tle 43 ne111 a<) <.ie 45. 

O segL111(lo 1~e1)ar·<> ··- 011 a11tes st1gestão rt·fe1·e-se a 11111~1 (las lact111as 
·<l,1. la. e(liçâo, c111e 111erecia se1· 1:1·eenchicla agc>ra: nos textos liter~11·i<>.') ci­
ta<l<)S nc)s ver·betE·s, A111adet1 li111itoi1-se a clélr o 11on1e elo esc1·ito1·, se111 

·-<JL1~1Jc1t1e1· i11clic,1ção de J)Í1gina e <)bra, e na tJibliografia inicial (<.111e agor·a 
<.~ finêtl) fa1ta111 daclc)s bil)liográficc)s 1)1·ecisos. 

'I'~1111 l)é111 te1,ia si de) i11 te1·ess,111 te j 1111tar ·11t1111 Ad d'e 11d1l111 é.l l611111as li ... ts 
'rccens< ) es 111 .. -1.is exJ)ressi,,as q11e <1 li, ,,1·0 tc,·e na época. () Sr. Pat1.lo D11artc 
111e11rio11a, e111 seti Pr·t~{<.Íc} io, ::1s <le SíJv·io de Al111ri<la, Ant<:)nor N;1scentcs e 
(~t1)!licl ::\I<)ta, ''para c·ita1· aJ)C11.:ts as pri11c·ipt1is'' (J). 25), esc1t1ece11tlo injus­
ta111e11te é.ls ele Sous,t <la Silv·ci1·a e José {)ilicica. Pelos 111e11os a 01)i11iito e 
~l s <) '.J ser v ,l çc>es < l êsses ci ncc) In cs t1·es 111 erec i [t111 sei· t 1· ,tzi (l élS ao e<> 11 l1cci-
111 e n t c, <lo leit<.>I' <lc J1oje J)a1·a 111ell1()f J)(>n<ler,ar e êll)I,C)\'eitar .-1 <)br:..1. ,.\111:..l­
<ict1 ti11h:..t, aliás, C<)111 t<)<los eles g1·ancies afini<latlcs, e e, set1 JJe11sa111e11to 
filol<\gi<'<> fc)i i11fluenc .ia<.lo po1, êles e Olttros, co1110 es1Jecial111ente Sc-tid Ali, 
ct1jas Dilic·iilc/(1rle.ç <lr1 Lí11g11c1 J)o1·fll[JLie~<1 <) insJJir,11·,1n1 exJ)licita'l11e11te 11a 
st1:..1 inter1)1·etação <la 11ossa coll)C'-~tção l)rf1silei1·a cl:..1s ,·:..11·ic:1çc1cs JJr<>110111i11êtis 
átonas (cf. J). 4ü e nola), se11<lo, pois, inaclec1L1a<lo clizer·-sl', co1110 se fêlZ 

aqt1i 110 P1·e/ác·io, q11e Sai(I Ali "c·r1llossa'' '' a <l<)t1tri11a llt· A111é1<lrL1'' (p. 3:3, 
11. (j()). f ... c,i, alii1s, la111lJé111 Saicl Ali qi1e fc)1·11ecc11 a ,.\111êt(let1 t1111ê.1 C()ncri­
t t 1 a ç ã <) s e g t11· :..1 <.l <> f e 11 <J 111 e 11 o <l ê:l e n to a ç ã o ( e f . 1> . 4 3 ) . 

(~0111 tôcias .-1s st1as 111ag11íficas qt1alid}1(les, o t1·al)all10, tal cc)111<) A111êl<ll'U 
·<) J)t1l~lic<Jt1 e111 1~)2(), é t1111a l)ri111eira te11tati,, -1, e o Att!<)I' ê.1ssi111 o cclr1si<IC'­
J:' [l\' , l. I~lc JJrer)a1·::1\7 ,l C'.tli<iaclosa111ente 11111a 2a. c.·cliçà<>, cc)Ill<) 11c)s i11rc)1·111:.1 <) 
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-Si·. Pat1lo Dt1arte (p. 2'3-4), qt1e J)a1·ece ter consegui(lo '' ar1·ecada1 ·'' algt1111a 
coisa 11este se11tillo. F 'oi r)e11a c1t1c não tivesse 1>t1blicado êsses elen1entos 
11t1111 .4.,1<fe11<ltln1, <)1·cl(~na(los e llispostos po1· filólc>go lle st1a C<>11fia11ça 
( não falt,1111 lJaI'ê:l isso figu1·as 11a U11i versida<lc ele São Pat1lo), já litle o S1·. 

Paul() l)t1a1·tc se cclr1fessa Jeal111ente ''for~1sleiro 110 asst1nto'' (J). 27, n. 51). 
'foclos êsscs 1·c·pé.11·t)s 11ão i111pt)rt~l111, eviclente111e11te, e111 não reco11hecer· 

a 01>ortt111icl,-1cle e o cscrú1)t1lo clê1 publicação soL ~1 clireç:ão elo Sr·. PaL1lo 
l)r1~1rte, qL1e é ineg ·à, ,c]111c11te 11111a elas nt)ssas belas figuras de traball1ador 
j11tcle<.~tt1al. 

J. 1lf rittoso Cl1n1c1rc1 Jr·. 
J,"J?.4NZ 1'ER,l1lil?: l)ie llc1lbirzsel Yzzcután .. l~rgiinzt111gsl1eft 253 zLl Petcr-

111.an11s (iec)graJJl1is(' .l1en l\'litteil1111gen. 80 IJágs., 14 p1·a11cl1::ts e ~l 
111aJJas. \ 7f:B Geog1·apl1iscl1-Ka1·tographiscl1e A11stalt GotJ1a, 1954. 
(Preço: br·. D)l 22. , enc. D:M 2·4. ) 

Dê-l J)1·i111ei1·a it últi111é.1 11ági11a, êste li,,r·o, de caráter essenc .ial111ente gco­
gr·~1fic<J, solic·it,1 ta111bé111 a ct1ri<.>sicl~1dc do ar1trop<Jlog<). Segt111do e) at1,<J1·. 
{'\J)CC i<llist~t e111 gcog1·at'i a e arqt1eol ogia 111eso-a111e1·icanas, ser ia JJ1·c111 att11·a 
él JJ1·ete11são de l'lalJor·ar un1 estt1do 111l)nog1·áfic ,o (un1a ''Lancleslit1ncle ' ') <l:.1 
.Pc11í11sula (lo It1c·,1tê:i., 1Jouco cx1Jlo1·acJa e111 st1as IJartes or·ie11tais e 111('riclionais, 
1·~1zào JJeJ,t (Jt1al se JJ1·opõe a1Jrese11tar t1111a série ele cor1tribuiçt>es c·oe1·c11ll's 
c·n t1·e si, 1·e lati, ras i1 geografi,1 d él região, cspecial111e11te sotJ o pr is111 ,1 !las 
C()Jlcfições eCC)ll(~lllÍC~lS. rl'rata, assin1, SUCCSSÍVa111ente da i11fJt1enc·i~1 llét 
sitL1ação geogri1fica S<)b1·e o desen, ,olvi1r1e11to ct1lt111·al, dc)s fatôres físico­
gcog1·áficos e stia re1)e1·c11ssão 11as condições derr1ográficas, ria fat111a e àa 
flor·é-t, (i e aspetos econc)rnico-geográf icos ( analisando, e1n SL1a se<:1i.iê11 ci a 
l1istór·i( :a, a eco110111i::l p1·é-colorul1ia11a, a colonial e a ela atualidatie), elo 
te1·1·it()1·io de Qt1inté1na l{oo, dos proble111as de \' Íação da per1í11st1la e, lJOr 
fj111, dcJs 111ovi111entos de i1nigr::1ção . 

.:VIe1:ece 1r1en çã<) o e L1i cl ,-1 cl o co111 q11e 1"er1n c~1· põe él cl csc ,obe1· to as 1·c l ~l çõe s 
c11t1·e él 1·calicl~1clc ge()g1·áf'ic~a e as caracteristic·flS cl~1 01·ga11ização econt>-
111icé1, J.,e111 co1110 a St'gL11·a11ça con1 c1t1e delineia as st1cessivns 111t1Clê1nças 
11<.'SSélS r·eJaçi"jcs descle a ét)oca lla civilização lvla1·a até os noss()S dias. l)e 
111a11ei1·a cla1·a e (~011cisa, apo11ta os asJ)ectos positivos e 11egati\·os tia e,·olt1-
ção eco11ô111ica tlecor1·ente cl.:1 octIJJação espanJ1ola <.la pe11i11st1la, 111<)St:r·anclo, 
a segL1i1·, co1110 sobrett1<.io 11estes i1lti111os decênios, se procL11·a alcanç .ar 11111 
t.lJ)l'0\ 1 eita111e11to cad~t vez 111ais racional (ios 1·t'Ct1rs<.1s natt11·ais e C<)111c) ,1 ex­

J)loré.1ção JJredatória vai J)erclc11clo ter1·eno e111 benefíci(1 (ie ati viclacles de 
J)roclt1ção plar1ejada. 

Causa i111r)ressão agra<lá.\'el a p1·esc11ç.~l llos 1J1~0J-)le111as l)I~átil'.()S 11a 111e11tc 
do cientista, cie modo qt1e os asst1ntos qtie investiga não pai1·a111 no ~lr, 
clissoc .ia<.los <lé-lS necessicfa(ies do r1101r1c11to. O a11to1· t·onclt1i o set1 tr:1ball10 
insistir1clo e111 qt1e o J)otencial eco11<">n1ico elo It1catã é representa<l<) peltl 
,·egctaçã<), 11101·111cnte 1Jelas rcse1·, ,as flo1~estais, e e111 qL1c, J)CJr co11segt1i11te, as 
fc)11tcs (le p1·o<lt1~~ãc) exJJloraclas descle tc111pos antigos o serão tan1bén1 11c) 
ft1tt11·0. 

Pela sobrieclade e clareza cc)m que apresenta as st1as obse1·v,1ções pes­
-sr),1is, conf1·<)ntando-as cor11 infc>r111es <.'()lhidc)s no lite1·att1ra espt:'Cié.1lizacla, 
'l~er111e1· de111onstr~1 u111él vez 1nais o alto padrão de traball10 cie11tífic .o qt1e 
ll1e ca1·ac Lerizé1 os estL1d os ar1teriores. 

Ego rz Se h a ri e 1z 
lVER}./ER 1llü[.,f,,ER: Die blaue Hütte. Zu111 Sinntild (ler Pei·le bei 11ord­

amerikaniscl1e11 lndiar1ern. 154 págs. Stt1dien zt11· Kt1ltL11·kt1nde, 
Bei. XII. Fr·anz Steine1· Vcrlag G. rr1. b. rI. \Viesbaclen, 1954. 
(Preço: brocl1. D~1 14 , encacl.: D1·I 18. ) 


